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SECRETARIA DA CULTURA — 2988. 

CONDEPHAAT 

  

SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO | GUICHÊ Nº IO 
    
  

INTERESSADO ã CONDEPHAAT E ARQUITETOS DO 'DPH, 

“DATA 29/04/88 

DESCRIÇÃO EStudo de torhamento do prédio situado à Rua | Aguiar: de. 

     Barros nºel60 -Capital . 

— PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO espiao a O & ATA 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a
e
 
a
d
o
 

aa
 

A 
e
a
 

IN
TE
RE
SS
A 

DO
: 

C
É
T
I
C
O
S
 

Sa
 
r
e
 

erícA
 

4
 
e
a
 

ae
 

a, 
r
o
 

ÇÃ
O |

 
SI
TU
A 

<p
 

oi
 
a
n
d
o
 

A 
da
 ç

o)
 

t 
1) 

ds
 e

os
 r
o
 
At
o 

Ao 
s
t
 

oo
 
es

tã
o 

SU
NT
O 

) 
e 

a 
L
e
o
 

ER
AS
 

"A
S 

| É 
es
 
E
 

CONDEPHAAT 

ÃO 

Senhor Presidente, 
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PROCESSO Nº 26 2GA RX 

  

  

    
  

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 

Posse atualda | 

| | 
abertura | 21/02/38 

Têcnico 

  

| 

| responsável (AG moPLe Antonio LOCO 

gecumentação | ConoLxplvevodDO 
Setor 

  

| 
SIA 

  

  
Data Prevista para 

Encerramento 

  

  
  

    

  
Processo apensado | 

ao processo n.º 

  

    

| 

Processo de | 

  referência 

    

Pessoa Fisica. 

Nome |PD 

RG / 

Ender. 

PE O Mun. Ç 

Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Pelos PH 
Telef. 

  

  

Eder | Revo AQUIAL UU SarLros nº (ÇA) 
  
Bairro:     

N.º do 

contribuinte   
  

Município Sus em AO 
  

Município 
Cd Aa     

  
  Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

  XX] Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

            
  

  
  
  

  

  

  

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
  

Outro: 

  
      N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
  

    

Área natural. Sítio Arqueológico 
    

X( | Edificação. Bem Móvel. 

    

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 

      Segmento Urbano.   Area envoltória de Área Natural 
tombada         
    

São Paulo, &£&O de duo de RO) 
  

ALL CoUteno, 
Assinatura 

  

Area envoltória de Edificação 
tombada. 

  

  

  

Area envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 

Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 
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SECRETABA DE "BS1 ADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

OFICIO/STCR Nº 22/88 

Sao Paulo, 08 de abril de 1988. 

Prezado Senhor 

Vimos solicitar o tombamento do 

e É . o e e 

edificio situado a Rua Aguiar de Barros, nº 160 esquina com a 

Rua Santo Amaro, São Paulo, Capital, -pelas seguintes razoes: 

- Trata-se de um raro remanescente de uma arquitetura rural pau 

listana, muito provavelmente o último exemplar. Localiza-se no 

antigo caminho de Santo Amaro, então subúrbio de São Paulo. En 

contrava-se encravado na antiga chácara do Barão de Limeira, ar 

ruada em fins do século XIX (ver planta de São Paulo de 1881). 

Segundo foto do Militao de 1887 apresenta a tipologia semelhan 

te a outras construçoes dos meados do oitocentismo levantadas 

no lado esquerdo do trecho inicial daquela estrada. 

- Possui telhado de quatro águas do tipo pavilhão, o quel lembra 

muito as casas bandeiristas, portas e janelas com vergas curvas 

encontrando-se totalmente solto das divisas do lote o que com- 
V 

prova ser uma casa desvinculada do traçado urbano em lotes. 

- Foi doada ao governo provincial pela baronesa viuva em 08 de 

novembro de 1877, muito provavelmente com o objetiva de ali se 

instalar uma escola para populaçao local, numa area ate então 

pouco ocupada. 

- Pertence hoje à Secretaria de Educação, encontrando-se atual 

mente desocupado apos ter sido objeto de uma ação de reintegra 

çao de posse por parte do governo estadual. 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

/ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

O tombamento do referido imovel 

. o e [é . 

reveste-se portanto de extrema importancia pelo rarissimo, se- 

nao unico exemplar na Sao Paulo de hoje, não podendo de modo 

algum ser esquecido e legado ao simples desaparecimento. 

Obtivemos informaçoes na Secre- 

taria de Educação de que em breve sofrera reformas ou talvez até 

demolição, o que so vem a reforçar a urgencia da abertura do 

processo de tombamento. 

Sem mais para o momento, subscre 

Vemo-nos. 

Atenciosamente 

— MARCO ANTONIO LANÇA 

ARQUITETO 

- EUDES DE MELLO CAMPOS JUNIOR 

ARQUITETO 

-MIRTHES IVANY SOARES BAFFI   
ARQUITETO 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

N7, 

500.000 - 11-984
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SEGRETARIA DE: ESTADO DA CULTURA 
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Informações a respeito do imóvel sito À rua 

Arcuiar de Barros, nº 160. 

Conforme solicitação verbal expressa pelo Arçº 

Lança, técnico da Secretaria Executiva do Ccndephaat, referente 

a dados sobre o imóvel da rua Aguiar de Barros, nº 160, aque fum 

damentassem a abertura de processo de tombamento do referido 

em, temos à informar o que se serue: 

Trata-se de construção lovalizada no antigo ca 

minho de Santo Amaro, nos entao subúrbios de São Paulo. Seu lo 

te encontrava-se encrevado na chácara do Barac de Limeira — 

antiga gleba adquirida por volta de 18030 dos franciscanos e ar 

ruada em fins do século XIX -—,tal como outras tantas construções 

dos mecãos do oitocentismo levantadas no lado escguerdo do tre- 

cko inicial daquela estrada (consultar foto de Militao, 18867). 

Em 8 de rcvembro de 1877 houve doação danuela propriedade por 

perte da baronesa &o governo provincial, com o objetivo de alí 

ce inctalar uma escola de primeiras letras para a população lo 

cal, radicada numa regiao que começava a adersar-se. (Esses da 

dos fornecidos pelo Sr. Nelson, tel.: 257.06333, r.131l. Procura | 

doria Gerel do Estado, devem ser confirmados junto àquele ór - 

gaão e mediante busca no 1º Registro de Imóveis, no intuito de 

Ss 

ce descobrir se a casa preexistia: ou foi construide expressa- 

Le mente vara fins educativos, como agora imaginamos). po
 

Coneultados os mapas históricos da cidade de 

ce
 
o
 

O 
a 108 & projeção do prédio senao nos datados de 1881 e de 1890, es
 

tr 

neste último aliás o edificio aparece achurado, indicando abri 

gar atividade pública, de ensino sem duvida. 

Acesar do evidente arcaismo tirológico que fa- 

cilmente nos ilude,trata-se de uma construção de tijolos e, a- 

pós visita ao imóvel, ficamos convencidos de coue tenha sido 

destinada em origem a fins escolares. Através de velhas fotos 

da rua Santo Amaro foi possível identificar outras edificações, 

certemente contemporâneas (início do último terço do século 

XIX), construídas naouela via e ora desaparecidace, ouve exibiam 

a mesma tipologia formal: construção suburbana, provida de te- 

lhedo de pavilhão, beirais suportados por cimalhas, cunhais e 

envasaduras de arco abatido. Esse uso extremamente retardatárid   
Faulo, tanto os publicados cuanto os inéditos, nao encortrd 
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do arco abatido em alvenarie de tijolos foi surpreendião duran- 

te inventário realizado em 1978 na Freguesia do Ó, pela Seção 

Técnica de Levantamento e Fesgquisa deste departamento, demons- 

trando ter sido ele corrente em arquitetura de padroes modestos 

Na ocagciao,teve-se a oportunidade de localizar naquele bairro 

êuas cesas construídas de tijolos. Uma delas de 1879, já demoli 

àa, ostentava as vergas retas então em uso, enquanto outra, 

sua vizinha, com caracterígsticasem tudo semelhantesàqueles, sem 

data na bandeira, possuía vaoe de arcos abatidos. A esta última 

sem dúvida deve ser atribuída uma data bastante próxima à da 

primeira. 

Assim sendo, em quelouer dos casos, — seja oO 

imóvel que aqui nos ocupa uma construçao residencial adaptada, 

ou, como ora acreditamos, um edifício escolar — trata-se de e- 

xemplar raríssimo, senão único em Sao Paulo de hoje (mormente 

no caso de se tratar de edifício escolar, de 1877), que não po- 

de de modo algum cer esquecião e votado ao simples desapareci - 

mento. 

Pertence à Secretaria de Estado da Educação, 

encontrando-se atualmente desocupado, após ter sido objeto de 

uma ação de reintegração de posse por parte do governo estadual 

Obtivemos informações naquela Secretaria (prof. Celso, tel.: 

2221.2078) de que dentro em breve sofrerá reformas (ou quem sabe 

demolição) para abrigar atividades de outras escolas públicas 

instaladas na regiao. A abertura do respectivo processo de tom- 

bamento reveste-se portanto da mais extrema urgência. 

Cutras informações que porventura nos chega -— 

rem às mãos, serão transmitidas com a máxima presteza. 

sao Paulo, 6 do abril de 1988 
Ç 

MÁ N 

Arqº EUDES DE MELLO CAMPOS 
Seção ae e Tombamento 
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Casa 
18739 
TEM 

Es 

í DA FREGUESIDDO O A ESQUERDA D..JOHO ALVES, 245;DE 
EMOLIDA;ADRETA, UA VIZINHA E UP PROVAVEL CONT 
ORÊNEO;LGO DA MBTRIZ VELHA,N15. AMBOS APRE — 

IENTAM FORTES VÍNCULOS COM À ARQUITETURA DE TAIPA:: 
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DUCSVITAS DA R. DE STO. AMBARO: REMA DE 1862 ,MPISOUV 
ME UE É 18ÔT€.: O TERRENO DTRDS DOS CASO 

; ÃO TER O BEVÃO DE LIMEIRA, ODOURID FRANCKCO — 
NOS EM 3 SEGUNDO MURILLO MPRX EM OP TESE DE 

& UOMENTO. NO ERREI TV E MARCIMAM DB 'ESTRODOD 
OPRESENTAM DEBE RTURO? DE VERSA RETA E DEVEM 
TER SIDO EDSUIDAS COM TEIDAR DE PILRO 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

   

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

   

SESC SAMA apro 
e São 

  

2 A VV Vê E 
xo O am | | q U he PL 

Sato à fe o au ão e 

melo. CO, - : F D AR E 

Aos at 7 Pes da mo) AS, 

Q2%/01/58X 

  

Diretora Substituta 

Se 

CONDEPHAAT   

   

  

  

peoina de Informação É 

= ubricada sob n.º 

se 

TA) A FIT V-- A.   Se 

  

x
e
r
i
f
e
 

R
R
E
O
 AR

O 
Ho 
C
S
A
:
 

f
 

  I
M
P
R
E
N
S
A
 
O
F
I
C
I
A
L
 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic
ia
l 

17
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

f& 
WW S 

MOD. 2.050 - P.G.E. 

  

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA | 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
CENTRO DE ENGENHARIA E CADASTRO IMOBILIÁRIO 

IR h 
D i 

Proc. CECT nº 084/88 

  

Ão earaulteto RELA A ve— 

06. CECIT nº 067/88 pera manifes'açãO nm iemeieiizesens 
DV " C R D 3 [OE nl 2 2) 

LA 
WS | | 

São Pau£o, 02 de maio de 1 9865. Ô 

Senhora Diretora 

Atendendo o solicitado atraves do 

ofício STCR nº 20/88, encaminhamos a Vossa Senhoria, 04 do 

cumentos relativos ao edificio da Rua Aguiar de Barros, 160, 

ou seja, ficha de Inventário da Contadoria Geral do Estado , 

croquis da situação do imovel e anotações gerais do imovel, 

bem como informamos que não consta:nos assentamentos da Se 

ção competente, deste Centro de Engenharia, 04 dados regeren 

tes ao item 3º do oftcio retro mencionado. 

Apresentamos a Vossa Senhoria pro 

testos de eLtevado apreço e consideração. 

7 Pr S í 
(OTA = ; VD A ; ? LS 

Engº ERYSO! V DA STIV 

    

DinetoK Tecntuo- 

A Sua Senhoria a Senhora 

Dra. THEREZA DE KATINSKY 

DD. Dimetora Tecnica Substituta do CONDEPHAAT da 

Secretaria de Estado da Cultura. 

R. Líbero Badaxo, nº 39 

Capital. 

maceck 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTA 

ms CLT 
e Sã
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| Preto) XY 1 Y RNA ngm: eo EL “% CONTADORIA GERAL DO ESTADO 
— ESTADO DE SÃO PAULO UNIDADE c.5.4 | C. G. E. 134 | 

  

FICHA DE BEM IMÓVEL INCORPORADO OU DESINCORPORADO 

NO MÊS DE  TInvantario DE 1%1, 

      

  

  

  

  

  

  
  

    

        
  

  

NATUREZA DO LANÇAMENTO: 

PROTOCOLADO ESPECIAL DE CADASTRO Nº 

SECRETARIA: da Egucação 

DEPENDÊNCIA: Departamento de Educação 
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“Folha de Informação E: 

  

-— Rubricada sob n.º 
= 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | VS 

  

  

  

— P. CONDEPHAAT 

  

INT.: CONDEPHRAAT E ARQUITETOS DO DPH 

  

ASS.: Estudo de tombamento do prédio situado a Rua: Aguiar de 

Barros, nº 160 - Capital. 

O edifício da Rua Santo Amaro esquina com a Rua Aguiar de Bar 

ros, 160, Capital, representa um EA exemplar de ar 

quitetura cuja intenção plastica Somente Rana st aeNvTas plan 

ta quase quadrada com dois ambientes simétricos em função dos 

acessos para salas de aula para o sexo masculino e sexo femi- 

nino, resultando num telhado avantajado de quatro aguas do ti 

po pavilhao. 

Apresenta, portanto, ornamentaçoes modestas: frisos de cima- 

lhas sobre os beirais, desenho em massa nos cunhais e vergas 

em ares abatidA. 

Na documentaçao enviada pela Procuradoria Qeral do Estado a 

respeito da doação da Baronesa da Limeira em 1877, parece Ler 

sido realmbhte construída especialmente para fins escolares,' 

em 1879. ("...destinado à escola pública de primeiras Lex 

ttras..."). Tratando-se, talvez da mais antiga remanescente 

construção escolar de São Paulo. 

O construtor foi contratado pela então Superintendencia de O- 

bras Públicas. 

Por estas razoes estamos diante um fato peculiar que merece u 

ma atenção especial deste Conselho no sentido? Se preservar es 

ta edificação que ficou isolada numa area superurbanizada co- 

mo o centro de São Paulo, sendo que à abertura do processo de 

tombamento do referido imovel reveste-se da maior prioridade, 

antes que seja tarde demais. Fá     IM
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Int.: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

Ass.: Respondendo ao oficio STCR nº24/88, envia elementos 

sobre oedificio da R. Aguiar de Barros, l160-Capital. 

2/0 
o SS AE 

    
Agente Sery 
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Folha de Informação E 

“ Rubricada sob n.º 

2 DO SESEEE 

    26   

    
   

    

   
  

  

ss o E REAR 

DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO - D.P.H.. 

    

Respondendo ao oficio STCR nº 24/6868,envia elementos sobre oO 

edificio da Rua Aguiar de Barros, 160, Capital. 

1) Ao STCR para as providências. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de maio de 1988. 

/, 

— 

AUGUSTO HUMBERTO VAIRO 

Vice-Presidente em exercício 
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de Municjoir de São Saul 
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO - GABINETE 

São 04 de maio de 19 e 

  

   

2o 

Prezada senhora 

CC) Em atendimento ao Oficio/STCR no 24/88, onde 

nos era solicitado informaçoes sobre o Edificio da Rua / 

Aguiar de Barros, 160, Capital, estamos enviando os elemen 

tos colhidos junto aos setores competentes da Divisão de 

Preservação, deste Departamento. 

Em anexo, seguem xerox de fotos, mostrando / 

as caracteristicas arquitetonicas da construção, implanta- 

ção, grau de interferencia e o estado de conservação do 

imovel. 

Sendo o que tinhamos a dizer, aproveitamos o 

ensejo para reiterar os protestos de apreço e consideração. 

! É / 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como fôlha n.º   
  

  

Informações à respeito do imóvel cito a rua 

Aguiar de Barros, nº 160, 
U 

Conforme colicitação verbal expressa pelo Argqº 

Lança, técnicod& Secretarie Executiva do Ccendephaeat, referente 

a dados sobre o imóvel da rua Aguiar de Barros, nº 160, aue fun 

damentassem à abertura de processo de tombamento do referido 

bem, temos a informar oO que ce segue: 

Trata-se de conrtrução lovalizada no antigo ca 

minho de Santo Amaro, nos entao, subúrbios de São Paulo. Seu lo 
te encontrava-se encrevado na chácara do Barao de Limeira — 

antiga gleba adquirida por volta de 1030 dos franciscanos e ar 

ruada em fins do século XIX —,tal como outras tantas construções 

dos meados do oitocentismo levantadas no lado esquerdo do tre- 

cho inicial daquela estrada (consultar foto de Militao, 1837). 

Em 8 de novembro àe 1877 houve doação daquele propriedade por 

perte da baronesa &o governo provincial, com o objetivo de alí 

se instalar uma escola de primeiras letras para a população lo 

cal, radicada numa regiso que começava a adersar-se. (Esses da 

dos fornecidos pelo Sr. Nelson, tel.: 257.6333, r.131. Frocura | 

doria Geral do Estado, devem ser confirmados junto àquele ór - 

gão e mediante busca no 1º Registro de Imóveis, no intuito de 

se descobrir se a casa preexistia ou foi construída expressa- 

mente para fins educativos, como agora imaginamos). 

Countcultados os mapas históricos da cidade de 

Sao Paulo, tanto os publicados quanto os inéditos, não encortrd 

mos & projeção do prédio serão nos datados de 1881 e de 1890, 
neste último aliás o edificio aparece achurado, indicando abri 

gar atividade pública, de ensino sem dúvida. 

Apesar do evidente arcaísmo tipológico que fa- 

cilmente nos ilude,trata-se de uma construção de tijolos e, a- 

pós visita ao imóvel, ficamos convencidos de oue tenha sido 

destinada em origem a fins escolares. Através de velhas fotos 

da rua Santo Amaro foi possível identificar outras edificações, 

certamente contemporâneas (início do último terço do século 

XIX), construídas naquela via e ora decaparecidar, ouve exibiam 

a mesma tipologia formal: construção suburbana, provida de te- 

lhedo de pavilhão, beirais suportados por cimalhas, cunhais e 

envasaduras de arco abatido. Esse uso extremarente retardatáric 
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Papel! para informação, rubricado como fôlha Mín 
ca 

  

do arco abatido em alvenaria de tijolos foi surpreendido duran- 

te inventário realizado em 1978 na Freguesia do Ó, pela Seção 

Técnica de Levantamento e Fesquiísa deste departamento, demons- 

trando ter sido ele corrente em arquitetura de padroes modestosL 

Na ocagci&ão,teve-se a oportunidade de localizar naquele bairro 

duas casas construídas de tijolos. Uma delas de 1879, já demoli 

da, estentava as vergase retas então em uso, enquanto outra, 

sua vizinha, com característicasem tudo semelhantesàqueles, sem 

data na bandeira, possuís vaoe de arcos abatidos. A esta última 

sem dúvida deve ser atribuída uma data bastante próxima à da 

primeira. 

o Assim sendo, em quelouer dos casos, — seja oO 

& imóvel que aqui nos ocupa uma construção residencial adaptada, 

ou, como ora acreditamos, um edificio escolar — trata-se de e- 

xemplar raríssimo, senão único em São Paulo de hoje (mormente 

no caso de se tratar de edifício escolar, de 1877), que não po- 

de de modo algum cer esquecido e votado ao simples desapareci - 

mento. 

Pertence à Secretaria de Estado da Educação, 

encontrando-se atualmente desocupado, após ter sido objeto de 

uma ação de reintegração de posse por parte do governo estadual 

Obtivemos informaçoes naquela Secretaria (prof. Celso, tel.: 

221.2078) de que dentro em breve sofrerá reformas (ou quem sabe 

* demolição) para abrigar atividades de outras escolas públicas 

instaladas na regiao. A abertura do respectivo processo de tom- 

C bamento reveste-se portanto da mais extrema urgência. 

Outras informaçoes que porventura nos chega -— 

rem às mãos, cerão transmitidas com a máxima presteza. 

sao Peulo, 6 de o 

     

   

    

de 19868 

p—— 

DE MELLO CAMPOS 

1tica e Tombamento 

ENCJ/vsa,        
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TT YDiféitura do Município de A FPouuilÉ 

DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO - GABINETE 

SA£o Gl 14 DÁ Julho DÁ LI 88 

  

Oficio 2.º 113/88 

Senhora Diretora 

Temos a grata satisfação de encaminhar a Vossa 

Senhoria xerox do Memorando nº 153/88 do Sr. Chefe-Substituto 

da Seção Têcnica de Critica e Tombamento, da Divisão de Pre- 

servaçaão deste Departamento, sobre novos subsidios concernen- 

tes ao edificio da Rua Aguiar de Barros, nº 160, de interesse 

desse digno Orgão. 

Sem mais, aproveitamos o ensejo para cumprimen 

taáa-la cordialmente. 

1) 

CESAR ARRUDA CASTANHO 
  

Diretor - DPH 

ILMA. SRA. 

THEREZA KATINSKY 

M.D. DIRETORA TECNICA SUBSTITUTA 

CONDEPHAAT. 

--
 

MVSL/mg 
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DEPARTAMENTO DO PATRTINMONTO HISTÓRICO - DPE 

Junho Jãa 
GAARA 

  

CP) P 

Sia, 28 de 

153/88 - Pres. 

Divisao de Preservação 

X 

me 

DURA. DIrPetora-Substituta 

No que concerne aos dados relativos ao edifício da 

Rua Aguiar de Barros, nº 160, solicitados pelo Condephaat a- 

través do Ofício 26/88 enviado a este DPI, gostaríamos de co 

Municar que, no transcorrer de nossas pesquisam habituais, de 

paramos com algumas passagens bastante cignificativas, dignas 

a nosso ver de serem juntadas ao parecer t nossa au écnico de 
r7 

í toria encaminhado através da Informação 137/88 Eres., oriun- 

da da Seção Técnica de Crítica e Tombamento. 

À primeira pascagem pertence à Seçao eoNeeras da 

Capital, constante do “Relatório com que o Exmo. Sr. Pr. De 

DAagtias erreira, 1 passou a administração da Província Ea Fe 

ao e 

dúrade", 1079: 

"No dia 3 do 

Gonçalves de An - 

7 
orrente ( novembro) foi aceita a procvosta de E- 

O 

O 

duardo Ricci para a construção do edifício de escolas primá- 

rias nã rua de Danto Amaro, por 7:200 $ e foi assinado é con 

trato" (pgs 57 e 58; a grafia foi atualizada). O anoinexpresso 

no trecho ecima é o de 1877. 

No "Relatório apresentado à Assembléia Legislative 

Provincial de Sao Paulo nrnelo presidente da Provincia Laurin- 

do Abelardo de Brito no dia 2 de fevereiro de 1580", olhemos 

de "Casas para escolas" a seguinte frasce: 

"O (edifício) da rua de Santo Amaro por falta de crédito na 

lei do Orçamento ainda nao foi pago, e para ser aproveitado 

carece de reparos €& conclusao *" (pãg es 

Outra passagem foi encontrada no anexo nº ll, da 

Inspetoria Geral da Instrução Pública de são Paulo, datado 

de 15 de dezembro de 1879, que acompanha o já mencionado re- 

latório de presidente da Provincia de 1880: 

" Foram construídas nesta capital, em exccuçao desta lei, as 

casas do Aranche (sic), Luz e Rua de Santo Amaro, das quais 

a do Arouche somente será utilizada, funcionando nelas (ecic) 

duas escolas, uma de cada sexo" (pág.7). 
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continuaçao,do Memorando nº 153/88 - Pres. 

  
A lei mencionada é a de nº 55 de 30 de março de 

1876, que mandou construir prédios apropriados para escolas 

publicas (pág.7, Anexo nº 11, do Relatório de 1880), 

Ainda outro excerto, este contido na o dos 

e Provinciais. - Município da Capital", integrante 

do Anexo nº1, Relatório do Contador do Tesouro Provincial, 

CS que acompanha o "Relatório apresentado à Assembléia Legisla 

tiva Provincial de Sao Paulo pelo presidente da Provínc 

Laurindo Abelardo de Brito no dia 13 âàe janeiro de 1881": 

"Prédio da escola na rua de Santo Amaro - situado à rua de 

30 de frente e 13m e 00 de largura, 

Construído em terrenos doados pela ExEº Raronesa da 

Santo Amaro mede l?2m (D
 

Limeira. — Confrontando por todos os lados e 

renos da doadora. -=Construido à custa dos cofres provi nciais 

—- Avaliado em A de 1879, - O rtando em 8:0003006 pe. 80) 

Pelos frag dos dos rela- 

lentes da Província, podemos nao só limitar 

1Sstruçaãao da escola, como tanbém pelas medi- 

das fornecidas da construção . conilirmar o que supunhamos: 

o ré + Re & E Dor cs que o prédio até hoje na confluencia da rua Santo Amaro com à t 

Rua Aguiar de Barros, é o mesmo, com poucas alteraçoes, er- 

L É t guido entre os anos de A e 18080. Trata-se portanto de um 

importante exemplar arquitetônico que, além de pertencer a | 

uma rara tipologia formal e funcional, patenteia os esforços 

iniciais do governo da Província de São Paulo em expandir a 

precaríssima rede paulistana de instrução pú 

oO 
O q) = O 6
)
 ço Jo
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 e 

zantes diac do Império. Esforços esses que ante 

(D
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   GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

Dona 

  

         
  RO TA e AN 

| INT: CONDEPHAAT E ARQUITETOS DO DPH 
RSRS DSO ARS ANSA AE SS SREREa CARAS OOOR FARS 

   
ASS: Estudo de tombamento do predio situado à Rua Aguiar de Bar- 

ros, nº 160, nesta Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE JULHO DE 1988 
  

ATA Nº 795 
  

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade Oo parecer 

do Conselheiro Carlos Alberto Carqueira Lemos favorável a aber- 

tura do Processo de Estudo de tombamento do Prédio situado à Rua 

Aguiar de Barros, nº 160, nesta Capital. 

l. À SA para autuar; 

2. Ao GP para darnciencia aos proponentes e 

notificar ao proprietario; 

3. Ao STCR para prosseguir os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de julho de 1988 

Om 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente     
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Si S| ) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
d ) 

EA  CONDEPHAAT 
Ofício GP- -903/88 

  

  

P.CONDEPHAAT - 26299/88 

— São Paulo, 19 de julho de 1988. 

senhor Delegado 

Vimos atraves deste dar ciência 
a Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegtado do Conselho de Defesa.. 
do Patrimonio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do 
Estado - CONDEPHAAT, em sua Sessão ordinária de 18/07/88, Ata nº 
795, deliberou aprovar por unanimidade a abertura do Processo de 
Estudo de tombamento do Prédio situado à Rua Aguiar de Barros nº 
160, nesta Capital. 

o Cumpre-nos também informar que 
o referido bem cultural tem assegurada a sua preservação, confor= 
mê reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual! 

“nº 13.426, de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado disposi 
tivo incorrera nas Sançoes previstas no artigo 166 do Codigo Pe- 
nal Brasileiro. Como consequência, qualquer intervenção em termos 
de modificação, reforma ou destruição devera ser precedida de au- 
torização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterizas- 
ção. 

Valemo-nos da oportunidade para 
Apresentar nossos protestos de estima e A enecaor 

PAUL DE MELLO BASTOS. 

Presidente 

Ilmo Senhor 

Dr. MARSSELON JOSÉ BERNARDES Fº 
12000 Re, DELEGADO DO 4º D.P 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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    SPh SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
; ) 

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-904/88 

P.CONDEPHAAT - 26299/88 

São Paulo, 19 de julho de 1988. 

Senhor Secretário 

Vimos através deste notificar à 

“Vossa Excelência, que o EgrégiotColegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimonio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 18/07/88, Ata mº 795, delibe- 
rou aprovar. por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de tom- 

bamento do Prédio situado a Rua Aguiar de Barrps nº 160, nesta Capi- 

tal. 

punpretãos também informar que 

o referido bem cultural tem.assegurada a sua preservação, conforme.. 

reza o artigo 142º, parágrafo único, & 146 do Decreto Estadual | nº 

13.426, de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo.. 

incorrera nas sançoes previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasi- 

leiro. Como consequência, qualquer intervenção em termos de modifica 

ção, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

-— CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e Consideração. 

AMA 
LO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo Senhor 

Dr. CHOPIN TAVARES DE LIMA 

Digníssimo Senhor Secretário de Estado da Educação 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
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| : e SE SEA 

Ofício GP— 905/88 

P.CONDEPHAAT 26299/88 f 

São Paulo, 19 de julho de 1988. 

senhor Arquiteto | 

Vimos atraves deste dar ciência 

O a Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão crdinária de 18/07/88, Ata nº 795, delibe 

rou aprovar por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de tom 

bamento do Prédio situado à Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Ca-. 

| pital. 

b Valemo-nos da oportunidade para 

| apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

Ps — PAUL Am a BASTOS 
o. ] o Presidente 
| 

: t 

Tlmo Senhor : SA Ê 

" 7 Arqe. MARCO ANTONIO. LANÇA. * 

- 12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

P.CONDEPHAAT - 26299/88 - 

Sao Paulo, 19 de julho de 1988. 

senhor Arquiteto 

Vimos através desteidariciência 

a Vossa Senhria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 18/07/88, Ata nº 795, deliDe 

rou aprovar por unanimidade a aberturá do Processo de Estudo de tom 

bamento do Prédio situado à Rua Aguiar de Barros, nº 160, nesta Ca- 

piítal.| 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

v ; 

nN 
— PAUL (Am BASTOS 

Presidente 

“Ilmo senhor 

Arqº. Eudes de Mello Campos Junior 
— 

s 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

ofício CP= 907/88 

P.CONDEPHAAT - 26299/88 

Sao Paulo, 19 de julho de 1988. 

sSenhoraArquiteto 

Vimos através deste dar ciência 

so a Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 18/07/88, Ata nº 795 , 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura do Processo de Estudo 

de tombamento do Prédio situado à Rua Aguiar de Barros, nº 160 

nesta Capital. 

Valemo-nos da oportunidade para 

" apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUL ÁSIA MELLO O xsros 

Presidente 

Ilmo Senhora 

Arqº Mirthes Ivany Soares Baffi 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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INT: 

  
  

lha de Informação 

    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

CONDEPHAAT E ARQUITETOS DO D.P.H. 

Estudo de tombamento do predio situado à Rua: Amuiar de 

Barros, nº160 - Capital. 

    

   

Ão A rquiteto o) 
Para manisfest;A: 
SF) meto 

  

      FP 

RAPHAEL GENDLER 

Agente Serv. Civil 
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E
s
s
e
s
 

St 

  

    

88 É 
É 

DO D.P.H. 

predio situado à Rua Aguiar de Bar 

nº 160, nesta Capital. 

l. De acordo; 

2. Encaminhe-se à DT para oficiar a FEFDE ,, 

conforme minuta apresentada pela Arqta. 

Silvia Wolff, 

GP/CONDEPHAAT, 26 de fevereiro de 1992. 

MARCOS a o O 

PLYes1ientes> 

| “ 

: | 

U 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-302/92 

P.CONDEPHAAT-26.299/88 

São Paulo, 13 de março de 1992. 

Senhor Diretor 

Vimos pelo presente comunicar a Vossa Senho 

ria que tramita neste Órgão o processo em epigrafe, cujo assunto &é 

o estudo de tombamento do prédio localizado à Rua Aguiar de Barros 

ne 160, Capital, de propriedade da Secretaria de Estado da Educação, 

cuja notificação foi expressa no oficio GP-904/88, cópia anexa. 

Segundo informações que recebemos, o referi 

do prédio deverá ser reutilizado, pelo que lembramos, na conformida 

de do Decreto Estadual no 13.426, de 16/3/79, que qualquer altera - 

ção no imóvel deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nesse sentido, colocamo-nos à disposição de 
X 

Vossa Senhoria para discutir O respectivo projeto. f 

À 
AO ensejo, apresentamos-lhe protesto de es- 

tima e consideração. : 

Í 

/ 
nf Í 

nen (V Lt * 
MARCOS DUQUE GAD ELHO 

Presidente/ 

senhor = 

ANTONIO CÉSAR RUSSI CALEGARI 

MD. Diretor Executivo da Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação - FDE. 

Rua Rodolfo Miranda, 636 

Caprtal 

CEP-01121 

SRH/rcl. 

12.00.00 .3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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P CONERIMT 26299/98 

Senhor Diretor Técnico, 

Tive à honra de usufruir de afastamento de minhas atividades 

junto ao STCR para desenvolvimento de Programa de Mestrado 

na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP como é de seu 

conhecimento. 

Tal afastamento, a despeito de não remunerado, só me foi 

concedido face ao interesse do órgão em meu aperfeiçoamento. 

Busquei cumprir essas prescrições. Além da dissertação de 

mestrado que devo defender no próximo mês de junho, cujo 

tema sobre à arquitetura das escolas públicas pioneiras no 

Estado de São PFaulo originou-se neste Serviço Técnico, 

procurei nos trabalhos curriculares desenvolver pesquisas 

sobre temas atinentes aos interesses deste Conselho. 

Um destes trabalhos versou sobre à arquitetura daquela que 

identificoi-se como a mais antiga construção escolar 
pública, remanescente na cidade de São Paulo. Tal prédio, 
cuja construção foi concluída no início da década de 1880, 

portanto ainda no Império, já é objeto de estudo, de 

tombamento neste conselho, mediante o processo No.26299/9OS, 
É no sentido de contribuir para à informação técnica e para 

a pronta apreciação da relevancia do tombamento pelo 

Conselho deste imóvel que resistiu quase por milagre, que 

anexo à presente informação para ser juntada ao referente 

processo o trabalho disciplinar que realizei sobre o assunto 

junto à Faculdade de Arquitetura da USF. 

Ainda sobre o mesmo assunto, considero de suma importancia 

que seja analisado também pelo Conselho que a Secretaria de 

Estado da Educação, apesar de ciente (conforme consta do 

processo), dos estudos de tombamento, realizou 

irregularmente, sem consulta prévia ao CONDEFHAAT, reformas 

e adaptações no imóvel. Aquela Secretaria, através da FDE, 

veio recentemente requerer regularização, através do 

processo Nº 249573 AGzs desta reforma, já consumada, o que deve 

ser analisado com vagar, pois houve desrespeito à legislação 

e aos interesses da presevação. 

Com relação aos interesses da preservação, diria que o 

imóvel recebeu inúmeras adaptações e acréscimos ao longo do 

tempo, que, apesar de consolidadas na mais recente reforma, 
não são irreversiveis. A meu ver cabe que não se meçam 

esforços detodos os órgãos do governo envolvidos no sentido 
de recuperar a feição original do imóvel, com demolições 

internas de divisórias e tabiqgues e, ainda, com vistas à 

resgatar a integridade do lote original, esforços de 

investigação sobre as subdivisãles e retalhamentos que 
sofreu. 

não 
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ar é do CADA ÁS do 
Clio da, 01º o Bahia, af? a MA ia: o rd caraio, sinto nos & 

Embora não tenha sido demarcado logo na época em que seu 
terreno foi doado ao governo e que, ao longo de sua história 
tenham havido dificuldades de estabelecer os limites do 
lote, pude localizar documentação sobre a doação de uma área 
de 20,00 X 40, 00 mm, O que excede em muito a atual situação. 

Cabe saber de que maneira se procederam as perdas e, se 
houve invasões indevidadas., buscar recuperar para o Governo 
do Estado, através de Ação de Reintegração de Posse, aquilo 

que justamente lhe pertence. 

É assim, no interesse de recuperar para à história de São 
Pailo o único remanescente dos primeiros passos da 
arquitetura das escolas públicas paulistas no Império, que 

encaminho a presente informação e os estudos em anexo. 

Sem mais, era o que tinha a informar, 

STCR., 22 de abril de 1992 

Silvia Ferreira fa JA tós Wolff 

arquiteta 
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ESCOLA FÚKLICA DA KRUA SANTO AMAKO. EFISODIO DE ARQUITETURA 
ESCOLAR NO IMPÉRIO 

No presente trabalho pretende-se recuperar as orioens de um 

dos primeiros prédios construidos na cidade de São Faulo com 

o objetivo especifico de servir à educação pública 

elenentar. 

O tema da dissertação de mestrado ao qual remete-se o 

presente trabalho diz respeito à produção de edificios 

públicos escolares em São Paulo na primeira república. Até 

i recentemente esta pesquisa havia identificado e classificado 

toda uma produção vista como pioneira. Baseada em fTontes 

documentais de produção dos: prrópiei o republicanos,   acreditou-se que a educação pública paulista iniciara-se à 

partir da inexistência de qualquer proieto educacional 

anterior de iniciativa aovernamental . 

2 
o 

» 
2? 
2? 
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E 
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? 
? 
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“ 

A descoberta de um edificio escolar construido pela 

adminislração imperial da provincia de São Faulo, em 1877. 

foi Uma surpresa que exiogolu à revisão de premissas 

anteriores.ÀA escola. construida na Rua Santo Amaro. no 

bairro do FKexiga.ainda resiste em MmMEeio & cidade 

transformada. Sua permanencia constituiu um alertas, Exildiu 

atencao e estudo, 

%
 se
 

O 
s
e
 

Afinal. se houve à construção de prédios escolares na cede 

da provincia paulista, esta deveria corresponder a alguma 

prectceaupa cão com educação e suas intstalacões espaciailc. 

SErao apresentadas análises das crigens E das 
caracteristicas da arquitetura da Escola da FKua Santo Amaro, 

acompanhadas: por ume cronologia das referências documentais: 

encontradas a seu respeito. O estudo deste exemplar de 

"protosraraui tetura" escolar paulista traz novas luzes para a 

Compreeentcsao do quadro das Origens deste partido 

a rqui tetlani co. 
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A EFETIVAÇÃO DE UMA IDEIA 

A consciência da precariedade das instalações escolares como 

de resto do proorama educacional público estava presente em 

meados da década de 70 do século passado, senão para oO 
aoverno, de quem raramente temos manifestações explicitas à 

respeito, para parcela da opinião pública. A preocupação é 

verificada em editoriais da imprensa &€é nos relatórios 

oficiais dos professores públicos, documentos sobre às 

precárias condições de educação pública, verdadeiras 

lamúrias por aqueles que viviam O cotidiano da educação 

pública. 

A escola pública da rua Santo Amaro faz parte do conjunto 

modesto de três escolas que foram construídas pelo governo 

imperial para abrigar escolas públicas na cidade de São 

Faulo. 

Estas tr E construções: cao a ÚMica resposta a& uma 

determinação legal das administrações imperiais. que 

estabelecia que se conestruissem prédios adequados para 

escolas públicas. Em resposta E esta lei & acão 

aovernnamental limita-se a construir prédios em locais em que 

houve doações de terrenos para tal finalidade. 6 aGue Ccorreu 

em peoueno númerc: sêo doados terrenos nose bairros de Luz. 

de Arouche e na Kua Santo Amaro. de que trate o preser te. 

és doações são feitae por proprietários oe chécaras de 

arandes dimensões e em áreas ainda muito pouco urbanizadas. 

É possivel que nas áreas centrais onde oe terrenos eram Mais 

raros e valiosos não tenha sido fácil encarie”r doações como 

as realizadas pelo Comendador Feli<>x Necosmuceno, pelo Dr. 

FKego Freitas e pela Karonesa de Limeires. recpornsável pela 

doesção do terreno onde construiíunsse à& escole da Rua Santo 

AMaro. 

A atueacão governamental na área da educacêtc. em oeral. Eraê 

tiíimide E caracterizada por investimentos puntuais E 

186890 l]ladocs., tangenciande oe6e limites do desces Neste sentido 

oe relatórios dos professores públicos são lustrativos . 

Faltam csalários, condições minimae meterieie —- ijivros, 

lousas. lápis. papéie. ECaréências., especialmente notáveis, 

para uma população que mal consequie Enviar os filhos às 

escolas quanto mais prove-los de materiai necessário. 

is
 

* 
f rp!

 

Também idustra à intermitência dos investimentos públicos na 

área, O prédio da Kia Santo Amaro, QGue aguardou,  semi- 

pronto. por cinco anos à verba para sua Conclusão. 
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CARACTERISTICAS DO FKOJETO 

(1 projeto realizado para à escola da Kua Santo Amaro ao qual 
os outros dois devem agcsemelhar-se, se Éé que não foram 

idênticos, É de boa qualidade, especialmente quando 

comparado às condições das instalações improvisadas então em 

USO, Mas NÃO apenas. O partido arquitetônico adotado, embora 

simples, apresenta caracteristicas que serão reafirmadas em 

projetos posteriores, 

O projeto realizado na repartição de obras públicas. 

coordenada então por Elias Fausto Facheco Jordão, aqglutina 

uma série de caracteristicas de um projeto racional e 

moderno naquele momento. Modesto. inclusive no entender de 

seus contemporaáâneos., mas adeguado à suas finalidades. 

É um projeto de prédio térreo dotado de instalações para 

duae calas de aula com acessos independentes. Cada uma das 

scalas., Mais as áreas de acesso, constituiam as escolas para 

Os sexos tTeminino E MASCUÍlINO. fâtendiam assim Es 

perspectivas pedagógicas do momento que não previam escolas 

mixtas., sendo que os professores eram do mesmo sexo que seus 

Alunos. 

É à técnica de alvenaria Ce tiiclose que enfatiza oO caráter 

de novidade do prédio. num= êéêpoce em que à taipa de pilão 

era ainde corrigueira. Este tecnica. associada à novidade da 

construção para atender e uma tunção pública especifica. 

atesta o pioneirismo da cone trução, 

Construída basicamente em cinco meses em 168/77. teve. porém, 

O início de seu funcionamento retardado em funcão das obras 

de acabamento não estarem efetivamente concluidas até 1882. 

Quando eliéêés. à Julgoar peicoe comentários do professor que à 

ceupa. não está totlalmente ecebeado. 

Através da leitura de extense amostragenm de relatórios de 

ensino. elaborado pelos profezsecrese das escolas públicas. 

aprermnde- ee CUE « eo cContrérice ac precariedades: e 

reiteradamente  arrcladae - raramente as boas condições 

materiais são comentadas. Esasteasta nestas observações. pode- 

se dizer que o professor da escola masculina estava 

ecuficientemente satisfeito com es instalações de sua escola, 

a ponto de pouco comentá-la ou descreve-la. Limita-se à 

MENCIONar seu "amplos é areiados calbecs", 

Fr 

As salae de aula, de fato, não precisam sequer ser 

comparadas com à precariedade das ocupadas pelas demais 

escolas do período para serem valorizadas. Suas dimensões de 

6.00 X 9,00 ms. constituem um padrão repetido nos projetos 

da república. 
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Quatro janelas em cada sala garantem iluminação lateral de 
boa qualidade, aspecto de arande vantagem ese comparada às 

alctovas em que se instalávam muitas das demais escolas. 

é escola da Rua Santo Amaro apresenta, assim, aspectos de 
pioneirismo em eua composição espacial e no empreoo da 

técnica de alvenaria de tijolos. Ainda que em menor medida, 
sua aparência também apresenta elementos de um certo 

modernismo. A construção é Qquarnecida por platibandas. que 

limitam os pheirais.  ornamentadas com Frisos sóbrios €& 

simples de inspiração clássica, Ou8 vergas das envazaduras EM 

arco abatido ouarnecem caixilhos de madeira e vidro de 

desenho simples. Em todos os detalhes enfim. percebte-se que 

a fatura da construção é simples. porém. não é rústica: É 

construção que incorpora novidades técnicas é conceituais. 

Ho coniunto de sua aparténcia à escola ainda está distante 

dos requintes a que se prestarão os prédios públicos na 

república. quando o prédio escolar, bem como o prédio 

público em agoeral. estará encarregado de divulgar mensagens 

cimbólicas. Aqui à arquitetura escolar está principalmente 

cumprindo o papel de abriaão para uma Turncêo. 

Sue arquitetura traduz-se em um prédio funcional. que nãc 

se utiliza de elementos que identifiduem sua neturezea 

oficiais suas fachadas não se destacam muito das casas então 

conretroccas. Cabterá aos republicanos à concepção de ume 

arqgvI tetra publica. lambém em sus dimensãéco tTormad . 

Ect- esccola., aliás. nem chegou àa ser percebida peloce cevc 

cCconterporaneos. Não há reoistro na imprensa à respeito Oo 

INIC:iC de suas atividades. /endo tardado à ser efetivamente 

concluida. Toi inaugurada sem alarde, pelo uso. 
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Reconstituição de fachada da escola. 

volumétricas e das envazaduras com 
elementar publicado em 1%. 

Notar as semelra--ss 
7 

exemplar de es--, ., 
-K 

Fonte: GUILLOT. Émille. Edifiíices Publícs pour VIIIes er 
ViIlIIages. Faris. M. Dunod et Finad Eéditeurs. 1912 
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ESCOLA FPÚKLICA DA RUA SANTO AMARO - ACOMFANHANDO SEUS FASSOS 
ATRAVÉS DA DOCUMENTAÇÃO OFICIAL 

João BEBaptista Chagas Fereira, professor da Escola de 

primeiras Letras do sexo masculino do Largo dos Curros, 
manifesta-se, entre 1875 e 1877, reiteradas vezes sobre os 

problemas que enfrenta para ministrar suas classes. 

“Conquanto esteja estabelecida em uma das melhores 

casas do lugar, os meninos estão muito apertados. 

não hã larqura para os trabalhos, e só se poderá 

renediar este mal quando haía uma «cota para 

alucuel!l da casta para a escolas porque entéio, em 

lugar de uma, arransjaria duas salas em à mesnma 

Tera, divIíIdIíNdo os mentínos, é entregando parte 

Jjdeles, os mais atrasados, a um dos alunos nais 

adiantados e de minha confiaNTA.” ÁEZÃO 2350/1876 

"Se o governo me auxiíiliasse com uma pequena cota 

mensal para aluguel de casa, esta escola não 

continuaria neste estado; eu não 1riIa por certo, 

fazer um edificio próprio para à escola, e nem se 

cdeveria esperar 15to de mim «om 425 ou 20 mid 

rêls... (mas) com à boa vontade que me assiste . 

de algum modo, eu procuraria melhorar os cômodos 

Ia escolaz.e.s. porquanto, em ver de alugar uma sala 

de casa, que éê de dois lances tomaria conta de 

toda Tasa...”AE.ZOXPIO/158765 

e aaa Tá TEEO Preciso que alguns esxtudem na alcora, 

e, assim divíidiídiíidos, dJdiTIcCcuUltam ao professor a 

boa fiscalização dos meninos, GP(SIC), de 

natureza, não estudam sem que o professor a 1SSO 

os constranias” ÁEÇLO S9270/19877 

seus comentários são apenas uma amostragem das dezenas de 

documentos que, com o mesmo teor. relatam as dificuldades 

por que passam os professores e professoras publicos de São 

Faulo no final do periodo Imperial. Problemas aliás que não 

mudam substancialmente no IN1ICcio da República, como 

continuam à assinalar inúmeros relatórios. 

No Império, à péssima qualidade das instalações só vinha 

contribuir para piorar as condições precárias do quadro do 

ensino. marcado pela austncia de um proieto pedagógico. À 

possibilidade de obter o interesse e assiduidade dos alunos 

era remota. 
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Tras OR8 país, não se contentando já com a protbiíição 
legal de não poder à professor fazer castigos 

físicos, quando vem ou mandam nmatricular seus 
filhos, não raro é deixarem, de recomendar que os 

professores sejam os mais dóceis possíveis para 

com eles, evitando toda e qualquer repreensão 
áspera sem à menor castigo moral a fim de evitar 

assustarem! 

Disto, dete fato, decorrem, como V.S. pode prever 

a Imnmnsubordínação e por consequência à IndiíiscIDlINaA 

Go s altos. ” . = AF - OQ 4250/11 IRIS 

A falta de preparo dos professores fica clara nesta queixa 

enfática da Profa. Olympia Adelaide de Mendonça RBRrito. Seus 

comentários expressam, ainda que mais explicitamente.o tom 

de perplexidade e confusão que perpassa os relatórios de um 

longo período. inclusive a fase inicial da República. 

O despreparo é ainda mais evidente no trecho que seque. no 
qual o professor do Bairro do Guaporé deixa entrever, além 

dos corriqueiros problemas de adedqduação de espaço, Suas 

próprias falhas de alfabetização. 

“A falta de uma boa casa para funcionar à aula é 

tambem nesseçaria nais é Talta quesó para ofuturo 

se poderá remediar. as exíistentes no locar não 

ofTerecem bons com dos em rarcão de serem pequenas 

mal construídas e cobertas de palha...” AE. O 

A210/15876 

Em 18/78. O Frofessor João Kaptista Chagas Fereira muda-se 

com sua escola do Largo dos Curros para à Rua Santo Amaro, 

para um prédio alugado por 195000 réis. O destino especifico 

de sua escola, porém, começara à mudar anteriormente. 

Em 30 de março de 1876. à lei no. 595 estabelecia que se 

mandassem construir prédios apropriados Dara escolas 

públicas numa clara decorrência da obrigatoriedade do ensino 

primário criado, dois anos antes, pela lei no. 9 de 22 de 

Março. 

Na prática esta lei não teve resultados, a não cer a 

construção de tres prédios na capital, em terrenos doados 

por particulares. 

Estabeleceram-se estas três escolas, no EBRairro do Arouche, 

na luz e na Rua Santo Amaro, sobre a qual encontramos 

referências precisas. 
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No mapa da Cidade de São Faulo. feito pela Cia. Cantareira em 1881 (esq.) vê-ce Marcada, isolada do Grupo de casas, à Escola Fública da Rua Santo Amaro, Cu io inicio de funcionamento era recente. No mapa de Jules Martin de 1890 (dir.) sua localização também é delimitada. 

rontez Flamntas da Cidade. São Faulo., Comissão do IVo. 
Centenário, 1954, 
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"Tenho a honra de participar a V.Exa. que, tendo 

eu Feito chegar aào conhecimento da Exma. Sra. 

Baroneza de Itu a necessidade que havia de un 
terreno em que pudesse ser construído o edificio 

destínado à escola pablica província (stc) do IOo. 
distrito desta capital, a mesma Exma. ... de 

pronto mandou declarar-me que nos terrenos de sua 

propriedade que se estende pela rua de Santo 

Amaro.... O que mais apropriado me parecesse e 
nele mandar fazer a edificação destinada aquela 

escola. 

Em consequência... Dr. Pedro de Souza Guelilroz e€e 

destâmou o terreno menos e&íoIdentado que se acha no 

primeiro plano além do centro daquele distrito 

Irterário com vinte metros de frente e quareênta de 

fincio e mandeír agradecer de minha parte a Exma. 

-.. esta prova que deu de 1nteresse que toma pelo 

aperferçoamento da nossa Instrução pcdEPlIcTa. 

O Inspetor Geral 

Francisco Áurélio de Soura Carvalto” 

ÁE ÃO 49 50/1877 

Além desta manifestação do Inspetor GCSeral de Ensino, 

encontram-se referências à sua construção em relatório do 

Fresidente da Frovincia, Dr. Sebastião Jd. Ferreira. à 

administração da Frovincia. 

Keferindo-se ão ano de 18/77. consta des páginas 907 e 583 

"No dia 3 do corrente (ncresóro) foi aceita à 

proposta de Eduardo Ricci! para a construção do 

edificio de escolas primária” rã E8.& to. Ámaro, por 

/7$20O e Tor assín&eãdo contrato.” 

A obra é rapidamente iniciada e quase concluida em apenas 

cinco meses em 1877. Paralisada., porém. por falta de verbas 

aguarda muito tempo para ser ocupada. 

Logo em 1877. no entanto. fora inaugurada, com solenidades 

documentadas pela imprensa a Escola Fública do Arouche, 

construida em terrenos doados por Dr. Kego Freitas. 

Em 1881. o Fresidente da Provincia menciona o prédio em seu 

relatório anual. 

Relatório apresentado à Assembléia Legislativa provincial de 
São Paulo pelo Presidente da Provincia Laurindo Abelardo de 

brito, em 13 de janeiro de 1881/ Relação de PFróprios 
Frovinciais — Município da Capital —- Anexo no. ó,. pg. 89:   ' 
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“Prédio da Escola na Rua Santo Ámaro, sítuado à 
Rua de Santo Ámaro mede ÍI2m e 50 de frente e lim e 

so de largura. Construído em terrenos doados pela 

Exma. ERaronesa da (sS12) LImMetlras. Contfrontado por 
todos o: ledos e fundos com terrenos da doadora. 

Construido à custa dos cofres Províincials  — 

Ávaliado em agosto de 1879- Importando SsO00CE0O0oO” 

Como se nota houve confusão nos documentos quanto à doadora 

das terras, ora Baronesa de Limeira ora de Itu. O terreno 

doado estava de fato encravado em terras da chácara do Karão 

de Limeira. adquirida por volta de 1850. 

O terreno da escola ficava muito isolado o que verifica-se 

em comentários dos relatórios e. também no mapa da cidade de 

1881, onde seu perimetro aparece demarcado, isolado do 

casario que começava à subir as encostas da rua Santo Amaro 

em sua direção. 

A escola inaugura-se com acabamento incompleto em data não 
precisada nos documentos. Em 1882. o Professor Pedro Correia 

do Amaral menciona com desagrado as falhas do prédio. ha 

primeira manifestação identificada de um seu usuário. 

“A escola funciona em um prédio do Governo o qual 

acha-se em pêssimo estado com qto. dJgiISPponha dje 

duas enormes salar q. acomodam agrande número de 

altmos., Nota-se a mê divisão das mesmas pelos 

Temdos e na frente a” Iamnelas não tem um =3o vitro, 

além de outra” courfas que Taltan, necess1íidade: 

estas que podem ser sat1STerírta: fem grandes onus a 

Provincia e sobre este assunto chamo a atenção de 

VW. Sa.” 

A partir do ano seguinte, possivelmente solucionados os 
problemas essenciais. O professor Passa 8 descrever 

sinteticamente as 1D€ 21dhesc, cem emitir juizos 

aprofundados . 

tal 

f“"FunmcIOoN3âã No vasto prédio pertencente ao gorerno o 

qual dispõe de duas salas enormes completamente 

arejadas, uma é ocupada pelos alunos de sexo 

masculino àa outra estêã fechada por não haver 

necessidade vi1Sto como a professora dá aula er 

casa propria.” 

A manifestação à respeito da escola feminina aponta à falta 

de coordenação das escolas. Enquanto tantos professores 

lamentam a falta de instalações adequadas. a metade de um 

prédio escolar. construido pelo governo para esta função, 

permanece fechado. 
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A Profa. Adelaide Ferraz de Oliveira, responsável pela 
escola feminina do 100. distrito até 1877. envia ao Inspetor 
da Instrução Pública relatórios suscintos, no cumprimento 
estrito de um dever burocrático. Emite poucas opiniões, 

jamais menciona a existencia do prédio público que dista 

pouco de sua casa, situada na própria Rua Santo Amaro. no 

início da ladeira. 

Sua substituta, Rosália Augusta de Oliveira apenas em 1890 

refere-se ao prédio. Em seu relatório deste ano, reclama do 

aluguel que paga para instalar adequadamente a escola e 

iustifica a não ocupação do prédio público. 

“Funciona a escola a meu cargo em uma espaçosa 

=ala com três Ianelas de frente e uma lateral, com 

todas as condições higIÊNICaAaSs próprias às casas 

altas, arejadas e espaçosas. Hantenho o aluguel 

dessa sala com pesado encargo pecuniário, se bem 

que exista para à escola casa própria da qual não 

me posso utilícar por Talta da IndIsSpensárel 

canalircação de água e especialmente de esqotos.” 

AF .O 4931/1890 

Heste mesmo ano seu colega da escola masculina limitara-se à 

comentar que o prédio era amplo e arejado, aparentemente 

despreocupado com a questão que impedia a professora de 

ocupar as instalações devidas à Sua ESCOlA. 

O padrão de exigeêencias dos usuários, num período de 

conquistas visivaeis em termos de conforto das construções na 

cidade, era ainda variável. Enquanto o professor da escola 

masculina a1n60stalouv-se na escola inacabada em 19882. as 

professoras primárias não chegaram à ocupá-la pelo menos até 

18695. após o que não foram encontrados outros relatórios. Em 

189797 há referencias à Ocupação plena do prédio, nas duas 

seções, masculina e feminina. 

g 

As poucas manifestações do professor da escola masculina à 

respeito dae instalações neste periodo 1amalils questionaram à 

falta de instalações sanitárias. Em 1894, O professor Fedro 

Correia limita-se brevemente a comentar que o estado 

sanitário está ótimo. Esta afirmação faz supor que. em 

função das novas regulamentações do código sanitário, 

ocorridas neste ano. o prédio tenha recebido instalações 

adequadas. 
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Em 189/., QuiNze anos após as primeiras manifestações do 

professor sobre à construção, esta necessita de obras de 

CONSErvação. 
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Em 15 de janeiro deste ano, o Inspetor Virgilio Cesar dos 
Reis informa que “...as últimas e constantes chuvas, caldas 
nesta cidade, aumentaram o número e também gravidade de 
algunas cgoteríras extrstentes no próprio do Estado, s1íto 3 
Rua de Santo Ámaro, no. 43, onde funcionam as escolas de 

ambos ox sexos do 10 distrito, de modo que parece ser 

Indispensável o urgente concerto dessas goteíras ou Resma o 

retelhamento do prédio, posís que, sende ele 1snNladó as 

ultimas chuvas, acompanhadas de vento recuaram grande número 

de telhas e deixaram passagem para as águas, que vão 

dantifIíIIAF as paredes e portanto a segurança dequele edIficIio 

- Além desse reparo, que reputo Inadiável seria conveniente 

conmcertar (sS1C7) algunas portaz e Ilânelas, que oferecem poutza 

resistência, colocar alguns (7?) e fechaduras e calar as 

paredes, tanto Iinteríor como exteríormente...”Á£.ÃO 238/1809 7 

É O arquiteto Victor Dubuagras que organiza O proieto e 

orçamento das intervenções necessárias. A esta época este 

profissional era funcionário da Superintendência de Obras 

Públicas e. nessa qualidade, já realizara importantes 

proietos de escolas e cadeias públicas. 

O orçamento apresentado é bastante abrangente: 
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“telhado 

enboçar todas as telhas, reboco exteriíor; cornija 

e ático novamente e emendar o restante 1ncluiíindo 

cTartação totals conserto de portas, Inclumdo novas 

ferragens e 2? nãos de pintura, Idem Janelas; 1d dem 

venezíianas, Idem portas Interíores, pintura sobre 

forro lImpando a potassa à duas mãos à óleo, 1d90em 

sobre muros lITImpando à potaíssa e una mão à oleo 

consertendo reboco, calhas novas do telhado de 

cobre no. 12, conductores 1) 1d; latrínas etc. 

morIimento de terra para dZocar az dlatríinas €e 

aplanar à área da (?), escavações e fundações cal 

areia e trísj0lo   
rebocgso Z150, cobertura com armadura (7) nas quatro 

faces, telhas câncarvass pinho riga, portas 

W. Closet 1ncluiíindo portas, pintura e ferragens. 

Custo total t:4t4O0IFX00” AE. 0492538 

O orçamento é acompanhado por desenho assinado por Victor 

Dubugaras em 8 de fevereiro de 1897. 
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Independente da ocorrência de chuvas, o fato é que 17 anos 
após o inicio de seu funcionamento o prédio está necessitado 

de obras de conservação. Cuidado que provavelmente não 

ocorreu neste intervalo de tempo, hipótese reforçada pela 

noticia de que inicialmente o prédio foi ocupado inacabado. 
É neste ano. também, que ocorre o projeto de instalações 

sanitárias adequadas. 

Pouco tempo depois Fedro Correa do Amaral comunica àao 

Inspetor Literário do 2o. Distrito que “em verdadeiro ato de 

vandalIíIsSRO praticado no edificio da escola do l00. Distrito 
º 

e..s ..« 

Lamenta que apesar do solicitado, nas reformas recentes não 

tenham incluido um muro de fecho “para deste modo evíitar-se 

os repetídos assaltos de gatunos...o nal não se podia 

esperar por matto tempo. Em uma dexztas notrtes mão malvada 

não só cortou os canos de comunicação das águas, como levou 

as quatro caílxas de dJepósito, TfICando tudo em um estado 

digno de lástima... Como conheceis o prédio é Isolado, Ser 

rFVITINDoRS de lado a lado, mato suferto aos assaltos de 

GAatuoS.s: Afo QOI923507/ ZO-LfD1877 

O técnico enviado para vistoriar a escola, Francisco Henzer . 

corstata o ocorrido. Orca às novas caixas dd áoua para as 

latrinas e alguns consertos necessários. Comunica ainda, que 

assim como Victor Dubdbugras não pudera, em fevereiro. Orçar 

os muros de Techo por não serem conhecidos os limites do 

terreno do Estado, ele também não o pudera. 

Deve ser lembrado que à doação da área ocorrera ZOO anos 

antes. Nos documentos consultados sobre à doação, não é 

mencionada nenhuma escritura.No entanto. oO oficio de 8 de 

novembro de 18/77. ceM que o Inspetor Geral da Instrução 

Pública comunica ao Fresidente da Provincia a doação do 

terreno menciona suas dimens&es - 7O metros de frente por 4940 

de fundo. A falta de registro sistemático ou de arquivos 

organizados deve ter extraviado à informação, constante do 

AE£.O 9A950/ 8-11-18/7. 

CY 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
CONCLUSFIO 

A análise da construção de uma escola pública que. 

construida no Império, resistiu até hoie., possibilitou 
algumas reflexões. 

Fermitiu, como foi dito no inicio, à revisão de aspectos que 

a historiografia da república brasileira sedimentara. 

Verificou-se que à história da educação pública paulista não 

começa com a república, como era possivel supor através de 

documentos produzidos a partir deste periodo. 

Ainda que de forma precária e episódica à administração 
imperial do final do século realizou investimentos na área 

da instrução pública: construiu algumas escolas E 

contratou. ainda que por baixos salários, professores, 

estabelecendo algum controle sobre seu trabalho. 

O que se depreende através do confronto da atuação imperial 
com a republicana. na área da educação pública. é que há 

rupturas. que há grandes conquistas e alterações neste 

último periodo. Estas porém, se dão sobre uma base 

existente. É talvez à precariedade desta base que Tornece as 

lições para as necessárias alterações, para à construção de 

nova proposta educacional. 

Também na arquitetura das escolas há aspectos comuns no 

Império e na FKepublica. Nos três projetos de escolas 

públicas construídas na cidade de São Faulo., no periodo 

imperial, esbocam-se procedimentos que ainda permanecerão 

posteriormente: o recurso à terrenos doados: instalações em 

locais ainda Douco valorizados, nos limites da área 

urbanizada e partido arquitetônico que, basicamente limitado 

a sala de auias., incorpora oO preceito didático da separação 

de meninos e meninas. Estes são aspectos que caracterizarão 

as escolas construídas a partir do final do século XIX. 

Também então o prograna da escola pública de ensino 
elementar permanecerá limitado à salas de aula e à Espaços 

de ingresso separados para cada sexo, Este rioor da 

separação que, neste prédio, perdia qualquer efeito fora dos 

limites precisos do prédio. Já que este custou muito a ser 

MmMUurado, manteve-se, com o mesmo espirito nos  arupos 

escolares. No interior. não raro os prédios, com duas partes 

estanques. também eram inaugurados em meio a terrenos 

localizados em locais ermos., com indefinição dos contornos 

de seus terrenos e do próprio meio urbano. 
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Accim, pode-se dizer que à arquitetura singela da escola da 
Rua Santo amaro, bem como o processo com que se estabelece e 
consolida, faz parte de uma genética 

arquitetura escolar republicana. Ou 

procedimern tos que 

administra: 

geradas 

que desemboca na 

ainda, que os 

caracterizam o esforço organizador das 

ces republicanas tem sua origem em iniciativas 

em meio à precariedade do periodo imperial. 
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Proc. CONDEPHAAT 

Folha de Informação ES 

s ubricada so | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : > o 

  

  Sr. Diretor Técnico, 

O edifício da Rua Aguiar de Barros, 160 - Capital, não se trata de um raro 

remanescente da arquitetura rural paulistana, mas de um raro sim remanescen 

te da arquitetura e xolar de final do século XIX, conforme o que foi consta 

tado no decorrer do desenvolvimento do processo de tombamento do referido i 

móvel proposto por mim e pelos arquitetos de então do DPH, Eudes de Mello 

Campos Junior e Mirthes Ivany Soares Baffi. 

Localizado no antigo caminho de Santo Amaro, nas antigas terras da Chácara 

do Barão de Limeira, a qual foi arruada em fins do século XIX. (ver fls. O2 

e 03 do presente processo). Junto à Procuradoria Geral do Estado, encontra 

mos os termos de doação ao Estado feito pela Baronesa de Limeira em 1877, 

de parte daquelas terras para que ali se construisse uma escola, a qual foi 

concluida em 1879. (fls. 15 a 19 deste processo). 

Destinado à função escolar, a construção data seguramente entre 1877 e 

1881, isto porque pelo levantamento em planta de São Paulo de 1881, a cons- 

trução já aparece na então periferia daquilo que era a área urbanizadaftida 

de. (fls. 06 do processo). 

TECNICA CONSTRUTIVA E ORNAMENTAÇÕES 

Feito em alvenaria de Lijolo, apresenta Lipologia de uma arquitetura neoclá 

ssica bastante despojada de ornamentações. 

Abaixo dos beirais compondo a cimalha aparecem frisos que se prolongam até 

os cunhais onde estão estilizadas em massa de reboco colunas gregas coroa- 

das por capitéis do modo Dórico. 

IMPLANTAÇÃO 

Apresenta implantação em terreno que primitivamente pertenceu à Chácara do 

Barão de Limeira, como já foi dito acima, e atualmente a face norte encon- 

tra-se no alinhamento do terreno vizinho onde funciona um lava-rápido. Nes- 

ta parede há sinais de uma porta mostrando que os terrenos contiguos perten 

ciam à então escola de final do século XIX: "... encontrando-se solto das 

divisas do lote o que comprova ser uma casa desvinculada do traçado urbano 

em lotes."(Fls. 02 e 03 do presente processo)   I
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— ENVAZADURAS 

Todos os vaos voltados para o lado externo do edificio apresentam. 
— arcos abatidos e para o lado interno destes vaos ha enxalsos para 

— melhor abertura e iluminação. 

COBERTURA 

— A cobertura apresenta telhado em quatro aguas tipo pavilhão, o que lembra as 
= — "Casas Bandeiristas". Atualmente em telhas francesas, primitivamente deveria 

. ser em telhas capa e canal, como as demais construçoes que havia ali proximo | 
: na epoca. Hoje existe uma espécie de platibanda visivelmente posterior a cons-. 

| trução original. | 

— —DESCARACTERIZAÇÕES E ACRÉSCIMOS 

Ha poucas modificações que podem ser tranquilamente restauradas mediante pro- | 

jeto a ser elaborado, como o caso da platibanda, do telhado e de alguns vaos 

— alterados como aparece no levantamento metrico-arquitetonico em anexo. 

Foram feitos alguns blocos posteriores a construçao original, constituindo-se 

em interferências ao bem cultural, mas que também deverao ser objeto de dis- 

cussaão neste Conselho quanto a sua CONServaçãao ou não. 

ESTRUTURA E ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

(O DA Conservação do edifício e bastante razoavel, embora apresente algumas desca- | 
| racterizações, estas não comprometem o seu valor histórico e arquitetonico de 

— uma maneira geral. Estruturalmente o imovel encontra-se estavel comportando 
— qualquer tipo de atividade para sua reutilização. 

: O TOMBAMENTO 

Creio estar o presente processo suficientemente instruido a fim de ser subme- 

tido a apreciação por este Conselho para decisao final sobre o tombamento do 

referido imóvel. Uma vez ja ter sido aprovada a abertura do processo de tom- 

bamento, onde esta explicitada a importancia da preservação deste edifício en-. 

quanto componente do conjunto das edificações escolares do Estado de Sao Paulo, 

somente resta a este CONDEPHAAT concretizar o que lhe compete: o tombamento. 

PICK, > de porto de o 

: E 

: To 7a Lança” arquiteto 
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—INT.: CONDEPHAAT E ARQUITETOS DO D.P. H. 

—ASS.: Estudo de tombamento do prédio situado à Rua Aguiar de Bar- 

ros nº 160, Capital. 

À Conselheira Maria Luíza Marcílio para relatar. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de agosto de 1992. 
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F-b 

Senhor Presidente: 

Os vários pareceres que compõem este processo, são 

unanimemente favoraveis ao tombamento do mais antigo, raro 

e unico remanescente da arquitetura escolar publica da ci- 

dade de São Paulo, o predio escolar da Rua Aguiar de Barros 

nº 160. 

A escola foi implantada em um lote de 20x40m, doa- 

do ao Governo Provincial pela Baronesa de Limeira em 1877, 

encravado em sua chácara e à beira do antigo caminho de San- 

to Amaro. A doação foi feita com a expressa finalidade de se 

construir no terreno, uma escola de primeiras letras. O mes- 

mo pertenceu sempre ao Governo do Estado e hoje esta vincu- 

lado à Secretaria de Educação do Estado. 

Entre 1879 e 1880, foi construído o edifício esco- 

lar, com duas salas de aula, uma para os meninos e outra pa- 

ra as meninas, conforme sistema educacional vigente. A cons- 

trução é singela, sendo o telhado de 4 águas do tipo  pavi- 

lhao, o que faz lemprar as antigas casas bandeiristas. Por- 

tas e janelas sao encimadas com vergas curvas. 

Recentemente, a Secretaria da Educação realizou ir- 

regularmente e sem autorização previa do CONDEPHAAT, refor- 

mas e adaptações no imovel. 

Houve desrespeito à Legislação e aos interesses da 

preservação. No entanto, segundo informaçoes do STCR estas 

interferências, no bem historico não são irreversiveis. 

Propomos, pois, o tombamento urgente deste predio 

construído expressamente para servir de escola de primeiras 

letras, testemunho unico e raro da primeira arquitetura es- 

colar de nossa cidade. 

Recomendamos tambem e Junto com o tombamento que 60 

CONDEPHAAT intervenha junto à Secretaria da Educação do Es- 

tado para que esta: 

1 - proceda imediatamente a reconstituição original 

do imovel, demolindo divisorias internas e de tapbiqdue, E& OS 

blocos construídos posteriormente. Estas interferências in- 

devidas, interpostas ao bem cultural são facilmente removi - 

VELS; 
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2 - Investigue como se deram, ao longo dos anos, as 

perdas do lote original (de 20x40m): se houve invasões, pos- 

ses indevidas ou outras formas de apropriação do bem do 

Estado; 

3 - busque recuperar para o Governo do Estado,atra- 

ves de AÇão de Reintegração de Posse - se fOr o caso - a aàá- 

rea que lhe pertence desde 1877. 

Finalmente, não posso deixar de sugerir que a Se- 

cretaria da Cultura, juntamente com a Secretaria da Educa- 

çao, uma vez restaurada a antiga Escolinha da Rua Aguiar 

de Barros, instale no imovel alguma atividade cultural que 

beneficie nossa cidade. O dese javel seria que essa ativida- 

de cultural estivesse ligada a preservação da memoria his- 

torica de nossa infancia. 

Sao Paulo, 31 de agosto de 1992. 

” 

7 1 A ff é 
LO C& Cs á A Ç Eos h 

Maria Luiza Marcilio 

Conselheira 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

          

AIEA 
ATOS 

      

    
  

INT.: CONDEPHAAT E ARQUITETOS DO D.P.H. 

ASS.: Estudo de tombamento do predio situado à Rua Aguiar de 

Barros nQ8 160 - CAPITAL. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 31 DE AGOSTO DE 1992 

ATA Nº 938.   

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar, por unanimidade, O pare 

cer da Conselheira Maria Luiza Marcílio, bem como os encaminha 

mentos propostos no citado parecer. 

l. Ao GP para elaborar e encaminhar ofícios às 

autoridades competentes. 

2. Ao STCR para acompanhamento das providências. 

solicitadas no parecer da Conselheira. 

GP(CONDEPHAAT, 08 de setembro de 1992 
O 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presid&nte 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 03 de agosto de 1992. 

Oficio GP-1359/92 

P. CONDEPHAAT 26.299/88 

Prezado Senhor 

Vimos através deste dar ciencia a Vossa Exce- 

lência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinaria de 31 de agosto, Ata nº 938, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do predio escolar 

situado à Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital, com as se- 

guintes recomendaçoões: 

1) Que seja reconstituido originalmente o imóvel, demolindo - se 

as divisorias internas e de tabique, e os blocos construidos 
DP a 

posteriormente; = As 
À 

2) Seja investigado! como se deram,| ao longo dos anos, as perdas 

do lote originál ( de 20 X 40 m.); 

3) Seja recuperado, para o Governo do Estado, atraves de Ação de 

Reintegração de Posse (se for o caso), a área que lhe perten- 

ce desde 1877. 

(segue) 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 

q o oo 

  

Da 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Cumpre-nos tambem informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Paragrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13426, 

de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em termos 

de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida de au 

torizaçao do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza 
ÃO 

çaãao (Artigo 147). AF 
pa 

Valemo-nos da Aportunidade para | apresentar 

= nossos protestos de estima e conisideraçao. 
X 

NX 
NS 

“ 

A 

"2. ; "” ; 
= Us / 

MARCOS DUQUE GADEÍLHO 

Dr. FERNANDO GOMES DE MORAIS 

Presidente” 

Exmo. Senhor 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da Republica nº 53 

SO CAPITAL 

12.00.00 .3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. -— IMESP 

  

SETTE O Jo o o E IIS SITE e e TI . - . * «= TNT ... = e. x e. . e ” ás +. . ... . Tr ”* =. . e. - - SS rr qo ss . as = .—. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

— CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 03 de agosto de 1992. 

Oficio GP-1.358/92 

P. CONDEPHAAT 26.299/88 

Prezado Senhor, 

Vimos atraves deste dar ciencia a Vossa Exce- 

lência, que oO Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinaria de 31 de agosto, Ata nº 938, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do predio escolar 

situado à Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital, com as se- 

guintes recomendaçoes: 

1) Que seja reconstituido originalmente o imovel, demolindo - se 

as divisorias internas e de tabique, e os blocos construidos 

posteriormente; 

2) Seja AR deram, ao longo dos anos, as perdas 

do lote original (de 20 X 40 m); 

3) Seja recuperado, para o Governo do Estado, atraves de Ação de 
o. 

Reintegração de Posse (sê for o caso), a área que lhe pertence 

desde 1877. 

  

(segue) 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Cumpre-nos tambem informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13426, 

de 16/03/79. Como consequência, qualquer intervenção em termos 

de modificação, reforma ou destruição devera ser precedida de au 

torizaçao do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza 
- ” 

çao (Artigo 147). E | 

Valemo-nos À oportunidade para áàpresentar 

nossos protestos de estima e cohsideraçaão. j 
2 / 

Cs 

j / 

. 

/ 

2 / 
MARCOS DUQUE GADELHO 

res iene 

Exmo. Senhor 

Dr. ANTONIO CESAR RUSSI CALEGARIT 

DD. Diretor Executivo da Fundação para o Desenvolvimento da 

Educaçao - FDFE 

Rua Rodolfo Miranda nº 636 

CAPITAL 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 

MO = ça 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 03 de agosto de 1992. 

Oficio GP-1357/92 

P. CONDEPHAAT 26.299/88 

Prezado Senhor 

Vimos atravês deste dar ciência a Vossa Exce- 

lência, que o Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinãária de 31 de agosto, Ata nº 938, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do predio escolar 

situado à Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parãgrafo Unico e 146 do Decreto Estadual 13426, 

de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em termos 

de modificação, reforma ou destruição deverã ser precedida de au 

torizaçao do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza 

çao (Artigo 147). 

Valemo-nos da eportuntadge para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

HO 

Exmo. Sr. 

Dr. ORLANDO BASÍLIO IVANOV 

  

DD. Delegado Titular do 4º DP 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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A 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 03 de agosto de 1992. 

Ofício GP-1356/92 

P. CONDEPHAAT 26.299/92 

Prezada Senhora 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Exce- 

lência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 31 de agosto, Ata nº 938, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do prêdio escolar 

situado à Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parãgrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13426, 

de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em termos 

de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida de au 

torizaçaão do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza 

çao (Artigo 147). / 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

— 

MARCOS DUQUE GADELHÓ 
ZÉ 

Pres Lt 

Exma. 5rá. 

Drº DEA FENELON 

DD. Presidente do CONPRESP 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 03 de agosto de 1992. 

Oficio GP-1355/92 

P. CONDEPHAAT 26.299/88 

Prezada Senhora 

Vimos atraves deste dar ciência a Vossa Exce- 

lência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

o nio Historico, Arqueologico, Artistico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinãria de 31 de agosto, Ata nº 938, 

deliberou aprovar o unanimidade o tombamento do prêdio escolar 

situado a Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parãgrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13426, 

de 16/03/79. Como consequência, qualquer intervenção em termos 

de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida de au 

torizaçao do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza 

Ss cao (Artigo 147). 

 Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

TE lico/ 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Excelentíssima Senhora 

Drê LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 

  

DD. Prefeita Municipal de São Paulo 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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AVIS C5 (0BJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

  

ado ECT| AVISO DE RECEBIMENTO - AR 
OBJETO DE SERVIÇO 

BRÉSIL SERVICE DES POSTES DE RECEBIMENTO [— BE PAGAMENTO 

  

  

  

PR
EE
NC
HI
DO
 

PE
LO

 
RE

ME
TE

NT
E 

| 

  

  

AGÊNCIA DE POSTAGEM BUREAU DE DEPOT [NE DO OBJETO / No. DATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT 

Central | 162672768 ] 09/09/92 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

FERNANDO GOMES DE MORAIS 
ENDEREÇO/ ADRESSE 

Praça da República nº 53 
CEP/ CODE POSTAL CIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

O1045 São Paulo 
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

ECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA /GÇP 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

Rua da Consolação nº? 2.333 

  

  

  

  
  
  

  

            
  
      

  
  

  

CEP/CODE POSTAL | CIDADE/LOCALITE : UF 

BRASIL 
01301 SP 

ASSINATURA DO RECEBEDOR / SS DO FUNCIONÁRIO / SIGNATURE DE L AGENT 

" "A6="105x148mMm | 

  

  

| 
AVISO DE RECEBIMENTO -AR sed» EC Y SE SSpEaIENTE '| 

L 

AVIS CS (osJueTtTOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

DE RECEBIMENTO 
[oe RECEPCION [BE PATÊ PATEMEN NT 

  

    BRÉSI SERVICE DES POSTES 

[GENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DÉPOT NS DO OBJETO / No. [ATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT | 

Central | 182672737 09/09/92 

  

        

  

     
    

  

|
 
P
R
E
E
N
C
H
I
D
O
 

P
E
L
O
 

R
E
M
E
T
E
N
T
E
 

URA DO a. SIGNATURE DU DESTINATA! ASSINATURA D EsscoNINo /SIGNATURE DE L AGENT 

A QU . E JA Se E Ç ” P 

  

E OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

ORLANDO BASILIO IVANOV 
ENDEREÇO / ADRESSE 

Rua Marquês de Paranagua nº 246 
cEP/ cooe POSTAL |ciDADE E UF / LOCALITEÉ ET PAYS 

01303 São Paulo 
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L'EXPEDITEUR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  /Gçgp 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

Rua da Consolação nº 2.333 
CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITÉ UF 

01301 São Paulo SP | BRASIL 

  

  

    
  

  

              
  

  

    
  

751/170392-3 E OY- SS A6=105x 148 mm 
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lave 96 997/06 
— 

AVIS C59 (oBJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

  

ado ECT oBJETO DE SERVIÇO [3 RECEBIMENTO [BE BNENENT” | AVISO DE RECEBIMEN
TO - AR 

  
SERVICE DES POSTES 

  

POT 

    
  

  

          

  

Rs 
DE DÉPOT 

| NS DO OBJETO / No. | DATA DE sm 
DE 

E =" raGEM / BUREAU em 
Po one /Ne | 

AeENCiA DE POSTAGEM / B 
Gees 

Do 

CA 

SON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

    
  

NOME OU RAZ 

    

  

RAI 

ÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO / NOM OU 

DEA FENELON 
ENDEREÇO ADRESSE 

o 1402? ; 
eca nº Rua Frei CA cat ET PATS 

cEP/ CODE POSTAL | CIDADE 

  

  
  | são Paulo 

    

SECRETARIA DE ES: 
ENDEREÇO PARA DEV 

À  DITEUR 

TENTE /NOM OU RAISON SOCIALE DE L'EXPEDI 

CA 
TA DE ESTADO DA CULTURA 

  

uu 
Fr 

2 
uu 
= 

wW 

| 01307 

a NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REME 

O 
se 

 - 
o 
2 
W 
uu 
x 

  

        Rua da Consolação nº 2:3383 
* — 

CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALI
TE 

e 

” 01302 = São pavio 

O /SIGNATURE DE L AGENT 

      
INATURA DO Ci

 

As 

3   
AS 

  

3 Í V fovne O) coa 

    ss! URA DO FUNCIONARI 

gas SA
 ” e | É se do 6) -- = 105 x 148 mM 

a ad dd.       

  

pa paa——. 

  

ado ECT| AVISO DE ASAS 

BRESIL 

AVIS C5 (o0BJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

OBJETO DE SERVIÇO 

    
[TSE RECEBIMENTO DE PAGAM NO 

  
    

SERVICE DES POSTES DE RECEPCION DE PAIEMEN 

AGÊNCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DEPOT Nº DO OBJETO / No. [DATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT | 

Cental | 182672754 09/09/92       
    NOME OU RAZÃO 

e oo ERUNDINA DE SOUZA 

SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

  ENDEREÇO / ADRESSE 

Pavilhão Padre Manoel da Nóbrega s/nº 
  

04098 São Paulo   
  
  NOME OU RAZÃO 

|
 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA /cp 

SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

  ENDEREÇO PARA 

Rua da Consolação n92.333 

DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

  

=     

O ||ceP/ cooe POSTAL |CIDADE E UF / LOCALITEÉ ET PAYS 

O 
3 
UU 
a 

O 
O 

= 

uW 
WU 
x 
a. 

CEP/CODE POSTAL | CIDADE/LOCALITE UF 

e 1301 Sao Paulo AH sp | BRASIL 
      
      CARKOS R LBEAT O 

ASSINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU POR DO Rufo 
     

  

    ON: 
  

  

        
    

XAVIER V/A 
75/70392-3 / | FF Tv VW a6ez1058x168mm 

Le SE OBJETO DE SERVIÇO 
Í BRÉSIL SERVICE DES POSTES DE R CEBCION BE PATENENT 

AGÊNCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DEÉPOT Nº DO OBJETO / No. DATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT | 

Central 182672771 | 09/09/92       
    

ANTONIO CÇ 

| NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

ESAR RUSSTI CALEGARI 
  ENDEREÇO/ ADRESSE 

Rua Rodol fo Miranda nº 636 
  CEP/ CODE POSTAL 

01121   

CIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

Sao Paulo 
    NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA /GP 

“ 

  ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

Rua da Consolação. nº 2.038 
  CEP/CODE POSTAL 

01301   | 
PR
EE
NC
HI
DO
 

PE
LO

 
RE
ME
TE
NT
E |
 

      

] CIDADE/LOCALITEÉ UF 

BRASIL       São Paulo SP 
  

ASSINATURA DO esa SIGNATURE DU aim URA DO FUNCIONARIO / SIGNATURE DE L AGENT 

º fz AG No e  .   MBA ASR á  
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- —P.CONDEPHAAT 

No 26.299/88      
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC Nº&É O47 DE 18 DE DEZEMBRO DE 199º? 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuiçoes legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto no 13.426, de 16 de mar- 

ço de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força 

dos artigos 187 e 193 do Decreto nº 20.955, de 01 de junho de 1983, 

RE SO EL VE 

Artigo 19 = Fica tombado como bem cultural de interes 

= se histórico-arquitetonico, o edificio na Rua Aguiar de Barros nº 

160, nésta Capital, construido para fins escolares em 16/9, tratan 

do-se da mais antiga remanescente construção escolar de Sao Paulo, 

em terreno doado pela Baronesa de Limeira em 1877, ao governo do 

Estado. trata-se portanto de um raro exemplar da arquitetura esco 

lar de final do século XIX, localizado no antigo caminho de Santo 

Amaro, nas antigas terras da Chácara do Barão de Limeira a qual foi 

armada em fins do século XIX. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do . Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artistico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro de Tombo competente o referido bem, 

para os devidos e legais efeitos. 

7 Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

da sua publicação. 

| 

À À 

SECRETARIA DA CULTDRA, dos 18 de dezembro de 1992 NX 

VU 
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Resolução NI 220 - 43 ERAS oe 

O Secretário da Cultura, nos termos do arugo 1º do Decre- 
to Lei 149, de 15-8-6º, e do Decreto 13.426, de 16-3-79, cujos 
artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 
187 e 193 do Decreto 20.955, de 1º-6-83, resolve: 

igo 1º — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetônico o edifício na Rua Aguiar de Barros, 160, 
nesta Capital, construído para fins escolares em 1879, tratando- 
-se da mais antiga remanescente construção escolar de São Pau- 
lo, em terreno doado pela Baronesa de Limeira em 1877, ao 
governo do Estado. Trata-se portanto de um raro exemplar da 
arquitetura escolar de final do século XIX, localizado no antigo 
caminho de Santo Amaro, nas antigas terras da Chácara do Ba- 
rão de Limeira a qual foi armada em fins do século XIX. 

Artigo 2º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — Condere- 
-phaar, autorizado 2 inscrever no Livro do Tombo competente 
o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º — Esta resolução entrará em vigor na data da sua 
publicação. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT     
Ofício GP-150/93 

P.CONDEPHAAT-26299/88 

Senhor Prefeito 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelencia, cópia xerox da Resolução nº 47 , 

e de tombamento do edifício escolar localizado na rua Aguiar de Bar 

ros nº 160, nesta Capital, publicada no DOE de 19/12/92. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Excelência nossos protegtos de alta estima e elevado 

apreço. | 

ODIN 
MARCOS DUQUE GADELHO 

| Presidente 
Ss SN | 

À Sua Excelência o Senhor 

Dr. PAULO SALIM MALUF 

DD. Prefeito do Município de São Paulo 

Parque D.Pedro I - Palácio das Indústrias 

Capital 

04279-080 

JIM/rcl. 

12.00.00 .3.0.007 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP-151/93 

P . COND . 26. 299/88 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1993, 

Prezados Senhores 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossas Senhorias, copia xerox da Resolução nº 47 

aee A, a, E NS o 

, 

de tombamento do edifício escolar POcatizado nº rua) Aguiar de Bar 

ros, 160, nesta Capital, publicada no DOE de 19/12/92 

/ i X 
sem mais para o momento, subscrevemo - 

nos, Í 

atenciosamente. 

Ie Ad (Ca O 

MARCOS DUQUE GADELHO 

me Presidente 

2 

AO 

CONPRESP 

Rua Frei Caneca, 1402 

Capital 

01307-002 

12.00.00.3.0.007 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A IMESP 
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= (1 SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 
  

Oficio GP-152/93 

P . COND . 26299/88 

São Paulo, 8 de fevereiro de 1993. 

Senhor Delegado 

Estamos encaminhando em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução nº 47, de 

tombamento do edifício escolar localizado na rua Aguiar de Barros 

nº 160, nesta Capital, publicadá no DOE de 19/12/92. 

| 

N Atenciosamente; 
j 

mr No 
MARCOS DUQUE GADELHO 

| Presidente 

2 | 
. Í 

nm O 

Senhor 

Dr. Orlando Basílio Ivanov 

DD. Delegado Titular do 4º Distrito Policial 

Rua Marques de Paranaguá, 246 

Capital 

01303 

JIM/rcl. 

12.00.00 .3.0.007] 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IiMESF 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

  

  

Oficio GP-153/93 

P.CONDEPHAAT-26.299/88 

Mn
 

mM
 

=)
 

E
 

Senhor Secretário 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução nº 47, 

de tombamento do edificio escolar localizado na rua Aguiar de 

Barros nº 160, nesta Capital, publicada no DOE de 19/42/92. 
Pá À 

Na oportunidade, renovamos a Vossa Exce- 
- : th 

lencia nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

a, 

ERA 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Dr. FERNANDO GOMES DE MORAES 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da República, 53 

Capital 

01045-001 

JM/Fel. 

12.00.00 .3.0.007 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-161/93 

P.CONDEPHAAT-26299/88 

Sao Paulo, 8 de fevereiro de 1993. 

Senhor Diretor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução nº 47, de 

tombamento do edificio escolar localizado na rua Aguiar de Barros, 

nº 160, nesta Capital, publicada no DOE de 19/12/92, 

: 
Na oportunidade, renovamos ADA Se - 

nhoria nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

NX. 
sa 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Pregeiádente 
A Ne 

Senhor 

ANTONIO CESAR RUSSI CALLEGARI 

DD. Diretor Executivo da Fundação 

para o Desenvolvimento Escolar - FDE 

Rua Rodolfo Miranda, 636 

Capital 

01121-010 

JM/rcl. 

12.00.00.3.0.007 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 
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Inserito no Livro de Tombo Historico nº Ol, 

sob o nº 208, vás. 78 em 28.06.93 
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Robricada sob n. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Á (é paga 
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   ATT Gr 

    
INT: CONEPHAAT B ARQUITETOS DO DPH 

ASS:-Estudo de tombamento do predio situado à Rua Aguiar de Barros 

  

nº 160 - Capital. 

À ASSESSORIA JURÍDICA 

Para auxiliar na instrução do processo nº 32160/94. 

SICR, 06 de Dezembro de 1.994. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA -—- CONDEPHAAT 

   
Ofício GP-2162/94 

Proc. 26.299/88 

São Paulo, 20 de dezembro de 1994 

Senhor Diretor 

Por deliberação de nosso Egrégio Colegiado 

aprovando a proposta apresentada pela eminente Consêà Maria Luiza 

Marcilio, solicitamos as obsequiosas informações de Vossa Senhoria 

  

no sentido de se saber como se deram, ao longo do tempo, as perdas 

do lote original onde se instalou, em 1879, a antiga Escola, hoje 

sita à rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital, esclarecendo se 

durante todos esses anos, ocorreram invasões, posses indevidas Ou 

outras formas de apropriação por terceiros do referido bem, que é 

de propriedade do Estado desde 1877 e tombado em nivel estadual pe 

la Resolução SC-47 de 18.12.92, "in"DOE de 19.12.92 do Senhor Se 

cretário de Estado da Cultura à época. 

A informação ora solicitada a Vossa Senho 

ria servira para instruir nosso processo interno nº 26.299/88, que 

tombou o imóvel em apreço à rua Aguiar de Barros nº 160. 

Certos de sua atenção, protestamos na opor 

tunidade nosso apreço. 

  

atenciosamente. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

ANTÔNIO LUIZ RODRIGUES 

M.D.Diretor Executivo da 

Fundação de Desenvolvimento Escolar-FDE 

Rua Rodolfo Miranda nº 636 

CAPITAL-SP 

CEP-O01121 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.AÉS imeStAV M / Fl n 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO — (ol 
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j 8. REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMEN 

| MICROFILME N. 2843 

TO: | 

8% | 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0051 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado baixou a Resolução nº 
47, de 18/12/92, pela qual foi tombada a ANTIGA ESCOLA DE PRIMEIRAS LETRAS 
localizada na Rua Aguiar de Barros nº 160, nesta Capital, estando a mesma devidamente 
inscrita no Livro de Tombo nº 308, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 

13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
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O REGISIRO BE GIULOS E DOGUMIn 
a Av Paulista, 1499 - Ci 52 - Fone: 289 64 

APRESENTADO HOJE, PROTOCÊNADAS T is- 

TRADO EM MICROFILME SOB Kº 
São Paule, 

SO DUT 9h 

tão José Pllagi Ckfiia - 

LF 

: Escretsntes Atorizades: 
Daréy Alves da Silva Cunha - Cristiane Assunção Duarte 

           
  

  

  

  Som pow — 
  

"390 valer inclu! 27%, devidos ne Estado, 207, devidos se Pt : 

| SFLOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 
  

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  

Bem Tombado: Escola ve Frimeigas letras Proc. de Tomb. 2629/88 Res: 47. 18/12/92 
Ex NCIS Ta 
3 TER Es o Mir A) E 3: AP p Fa e a 

à uu j e ; i A 
o. CCR na 
et = . tes 

EO ESA EA > 

    

    

    

Foto: Mago Tndasio ANÇA Data:   

As 

Foto: MARS - Antonio LANÇA Data: 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA / 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Escala te Tauélias Letras Proc de Tomb.: ZEZÃO 18A Res: &-T ABS e 
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Foto: MARCO Astonio luANÇA E Dataz 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tambamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 0 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  
Bem Tombado: F senta te ltda ole Pi de TYomb.: ZÉ 2 IRA Ikês. ' &T IBIKEIDE, 

    

Foto: Marco Antonio LuANÇA Data: 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 

  

  

INT.: DANIELA GAZARRA TARTAGLIONE 

ASS.: Solicita cópia de algumas folhas do processo nº26.299. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 18 de abril de 2001. 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

Í TZ y' É Pos & : e " / : 

ti. DA CAXS CAE CAQCBAANA Í CAL ta 2 PENAS 

O =. 

  

R º G º NO q 2 S O Q. + =s residente a CE NNAIA SAE À Dora de Lyunaa J + DE 
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Balrro LO: MA CA pl C 1dade OVO Cad ES tado ENO Ç OCA LO 

Telefone CEH 1H IA CEP O SAIA ONO ,vem requerer a 

: ; À ” | ' (O paço O ” ON x O 

Vossa Senhoria, (ç(& =p AN AD AÇÓRAE xaD & EE) Q . DO, Co — 
ODE — : Ae) — A —— - = 

E ão P | 3 | > / ; E A x" NU 1 « = Íí 

ca uUu 31) 32 AÇ 42 55 GA HFO 47) 12 +73 (174 BR 
2 To 7 ot, p Á 7 7 7 ) é É 

=. Vou ele NONE LIAN aº seno seSS 
DAS 7 ee 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza a Ud. Seas A AA ea Ss 
= 7? 

, DA >) 1 , “ O 

Balrro Datos WWW less Cidade Ok  COIA SO 
  

Estado São Condes $ 
  

nº do contribuinte . 

Seguem em anexo,0S documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

Sao Paulo, [+ dent A, 

Ç N % r 
" ACADAAMa ” A AA, See e ( FA SO KR - U 
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INT: DANIELA GAZARRA TARTAGLIONE 

REF: CÓPIAS DO PROCESSO Nº 26.299/88 (Escola de Primeiras Letras 

Vista - Capital. 

BANCO NOSSA CAIXA S.Axo 
RECIBO DE DEPOSITO — 24Hai200i 

AGENCIA: 0847-8 o CONTA:13-100007-6 
NOME: FUNDO GABINETE,DO SECRETARI 

CHEQUE E 32,45 

HUM. ORDEM BANCARIA: 2OOLOBROGOA,* 

REMETENTE: FUNDO ESPECIAL DE DESPESA DA SEC ESTA 

CGC/CFF: 295140758/0000-02 

DESCR.: COFIAS DO PROCESSO DE TOMBAMENTO DA ESCO 
LA LE FRIMEIRAS LETRAS nO 

EEIO973 092 000349 38,45RC 917 
0847 13-100007-6 O 00000-0 0008 0O000il 000319 
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